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DISCUSSÃO 
Os NOAC’s são uma classe de medicamentos que adicionam poupança em saúde, 
segurança, eficácia, mas acima de tudo uma melhor autonomia e qualidade de vida 
aos nossos utentes. 
No entanto não existem panaceias em Medicina, e o tratamento terá sempre de 
ser adaptado e personalizado, cabendo ao Médico manter vigilância dos seus 
utentes e espirito crítico na utilização destas excelentes “armas” terapêuticas. 
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65 anos 

Idade aparente coincidente com a real 

Sexo Masculino 

Escolaridade 4ª classe 
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ENQUADRAMENTO 
O aparecimento dos NOAC’s veio criar uma alternativa para prevenção de eventos trombo-embólicos em pacientes com Fibrilhação 
Auricular (FA) não valvular1 com mais valias em termos de adesão terapêutica1, melhores resultados na prevenção do troboembolismo1, 
diminuição das complicações quer de hemorragia intra-craniana quer de hemorragia gastro-intestinal1 (quase todos), menos interações 
medicamentosas1, menos  gastos em recursos de saúde (consultas, análises) 1 e um ganho enorme na qualidade de vida do utente, esta 
nova classe terapêutica tem reunidas características para ser utilizada na prática clinica diária. 

Novas metanálises têm colocado no entanto e causa a superioridade dos NOAC’s em prevenir algumas complicações, como a Hemorragia 
intracraneana.2 

No entanto, nenhum medicamento é o correto para todos os utente. Relata-se um caso de possível falha terapêutica de 2 diferentes NOAC’s 
na prevenção de tromboembolismo cerebral em utente com FA não valvular. 
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